
Por uma história Decolonial: gênero, raça e classe na América Latina.

Este tema é um convite para nos aprofundar e reconectar com a história da América

Latina. Por muito tempo, na historiografia e no ensino de História, a América Latina teve sua

história marginalizada e sua memória apagada.

Há muito pouco, conseguimos romper tanto com a narrativa imperialista, nascida

junto ao Império do Brasil - a qual separava os brasileiros dos demais latino-americanos -,

quanto com a ação imperialista dos Estados Unidos, que destruiu o processo de integração

continental que tinha o propósito de unir os países latino-americanos.

No entanto, subvertemos tais narrativas. Uma história escrita de cima para baixo não

nos cabe mais. Logo, faz-se necessário, o estudo aprofundado das particularidades da

América Latina, numa perspectiva decolonial - vista de baixo para cima.

“A primeira condição para modificar a realidade consiste em conhecê-la”1.

Todos nós, latino-americanos, tivemos passados muito correlatos, explorações,

violências e ditaduras também muito semelhantes. Até hoje, sofremos com as veias ainda

abertas no passado da América Latina. Portanto, ser latino-americano é resistir às cicatrizes

de velhas escravidões e de dolorosas experiências autoritárias de dominação.
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